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RESUMO
Esta memória é o resultado da reflexão sobre as duas partes do trabalho de conclusão de curso: uma mais teórica e outra prática. A primeira apresentará o embasamento utilizado para a segunda parte. As páginas que se seguem serão compostas pela memória do caderno, que se entende como o registro do processo utilizado neste produto e as teorias envolvidas. Tais teorias estão no estado da arte do jornalismo que se caracteriza pela especialização de público e tema e a tendência para o entretenimento. O resultado final do trabalho foi a realização do caderno semanal com o título Na Trilha do Mochileiro. O caderno é um suplemento que acompanhará um jornal diário voltado para o público jovem e que gosta de viajar de forma mais livre e econômica (os chamados mochileiros).  
O exemplar que compõe a parte prática do trabalho de finalização de curso visa informar ao leitor os destinos: La Paz (Bolívia), ilhas do Lago Titicaca (Bolívia e Peru), Cusco e Machu Picchu (Peru) e Vulcão Villarica (Chile). Além destes destinos estão matérias especiais que buscam dar uma introdução ao mundo do mochileiro. Para tal escolheram-se neste primeiro número dois enfoques. O primeiro sobre como arrumar a mochila e quais os elementos principais que devam ser lembrados antes de se fazer uma viagem deste tipo. O segundo enfoque foi quanto a possíveis problemas. Neste ponto preferiu-se utilizar relatos de outros viajantes ao invés de listar dicas. Pretendeu-se com isso alertar o leitor para tais problemas com exemplos reais objetivando uma maior interação do caderno com o seu público. 
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1. O PROJETO

1.1 APRESENTAÇÃO
Essa memória visa apresentar as etapas do processo de realização do caderno semanal Na Trilha do Mochileiro, bem como as reflexões teóricas sobre jornalismo especializado, tendo como eixo o turismo. 
O produto foi baseado em material jornalístico coletado em uma viagem por países da América do Sul no período de abril a julho de 2007. Nessa oportunidade, foram recolhidos depoimentos, fotografias e informações em geral que constituíram a matéria prima do caderno, complementado com novas informações ao longo do primeiro semestre de 2008. 

O suplemento tem como público leitores que pretendem viajar por conta própria e conhecer não somente os pontos turísticos como também um pouco da cultura e as peculiaridades dos locais. Por ser um jornalismo especializado, o trabalho editorial foi realizado no sentido de satisfazer as expectativas do leitor com relação ao suplemento. A principal expectativa desse leitor é, sem dúvida, a isenção do caderno no que respeita os locais visitados e os serviços testados. Outro fator é a busca pela economia já que se trata de um público que não possui alto poder aquisitivo ou mesmo que não tem interesse em viagens luxuosas.
Apesar disso, algumas informações contidas no suplemento, são úteis para qualquer pessoa que queira viajar ou tenha algum interesse por determinados locais e assuntos. Isso irá agregar mais leitores sem necessariamente deixar de ter como foco principal o viajante independente. 

Diante da escolha em fazer um trabalho prático voltado para um público especializado e com um tema geral pré-definido, há uma necessidade de reflexão teórica sobre o jornalismo, a especialização e a crescente tendência para o entretenimento.
Portanto, esse trabalho foi desenvolvido no sentido de refletir teoricamente as escolhas editoriais e em um nível mais específico, as escolhas textuais. A tentativa foi a de superar, o máximo possível, as críticas que perpassam o jornalismo de turismo, principalmente no que respeita a relação questionável com a publicidade. Isso promove um jornalismo vazio, sem senso crítico. O texto perde as características jornalísticas e ganha as da publicidade.

1.2 JUSTIFICATIVA
O turismo é uma atividade em franco desenvolvimento no mundo inteiro. Ele “toma hoje dimensões expressivas no cenário mundial, estando atrás em faturamento apenas da indústria bélica e petrolífera” (BRANDÃO, 2005, p.1). No Brasil, o turismo interno tem crescido principalmente com a estabilização da moeda e diminuição dos preços das passagens aéreas. Além disso, a valorização do Real estimulou os brasileiros a fazerem viagens pelo exterior.  

As empresas do setor de turismo tentam acompanhar o desenvolvimento da atividade, porém ainda há muitos desafios a serem vencidos. Um exemplo disso é o oferecimento de maiores informações ao turista. Caso ele não compre o pacote oferecido pela agência, ele terá que buscar sozinho as informações relevantes sobre o local que deseja visitar. Os guias de viagem e a pesquisa na internet são uma boa opção. Porém, os guias mais completos são caros e nem sempre o viajante tem tempo para fazer uma triagem das melhores opções que encontra na rede. Surge, portanto, uma demanda de pessoas ávidas por informações de qualidade a respeito das escolhas que permearão o seu consumo nas horas de lazer. As revistas de turismo entram nesse empreendimento para informar esse público ao mesmo tempo em que recebem uma forte sustentação econômica na publicidade. 
Apesar da quantidade de publicações impressas existentes, há um público de turistas que embora viaje com freqüência, não possui muitas opções de informação no jornalismo impresso: os mochileiros.

Em geral, os mochileiros (também conhecidos como backpackers) são viajantes alternativos que buscam conhecer os lugares de forma aventureira e econômica. Buscam um turismo conhecido por slow travel que consiste em conhecer os lugares de forma aprofundada, interagindo com as pessoas e a cultura local. 
A origem da cultura mochileira, está na Geração Beatnik, um movimento nascido nos Estados Unidos, composto por escritores e artistas que ocorreu entre as décadas de 60 e 70. Seus integrantes pregavam a liberdade, não possuíam empregos convencionais e viajavam o máximo possível. A principal influência dessa geração vem do escritor Jack Kerouac, autor do livro On the Road que influenciou várias gerações a realizar viagens de forma aventureira. (Wikipédia). 
Embora exista muita informação para o público mochileiro na internet, a maior parte dela não possui a credibilidade característica dos produtos jornalísticos tradicionais. Outro fator para a opção por um suplemento turístico é que ele possui um formato mais prático para quem deseja viajar pois pode ser facilmente transportado e lido em qualquer momento, inclusive durante a própria viagem (pode ser dobrado para caber na mochila, diferente da revista).   
Diante disso, fazer um caderno de turismo voltado para mochileiros é um bom desafio para um trabalho de conclusão de curso. Em primeiro lugar, porque não existem muitas referências práticas no que diz respeito a suplementos ou revistas que tem como alvo o publico que gosta de viajar de forma alternativa. Além da falta de referências, foi preciso haver uma reflexão quanto à adequação do tom das matérias ao público proposto. A falta de experiência na realização de reportagens, bem como a forma de escrever resultante do jornalismo factual que tem como elemento principal o lead, torna esse trabalho um exercício de promover um jornalismo mais contextualizado, aliado a um texto mais livre, sem as amarras do lead clássico.
2. JORNALISMO X TURISMO
2.1 O JORNALISMO

Os meios de comunicação penetram em todas as esferas da vida social, influenciando as escolhas e estabelecendo padrões de consumo. Dentro desse contexto, a prática jornalística passou a ser a principal referência que o público tem sobre o mundo em que vive. É o jornalismo quem organiza e estabelece quais as informações possuem relevância e credibilidade. O que não é publicado pela indústria da informação, não ganha visibilidade e importância no âmbito social. Por isso pode-se afirmar que o jornalismo possui um importante papel na construção da realidade social.  

O jornalismo se constitui como uma das principais formas que os indivíduos possuem para se informar. A ele cabe selecionar os acontecimentos ou aspectos que merecem ser conhecidos pelo público. Partindo desse princípio, é o jornalismo quem efetua a mediação entre o meio em que as pessoas vivem e a maneira com que esse meio é visto e compreendido pelas pessoas através dos recortes dados pelas notícias.

Quando aqui falo de notícias, falo delas no sentido jornalístico do termo. Defini-las-ia, assim, e chamando desde já a atenção para a rudimentaridade da definição que irei dar, como artefactos linguísticos que procuram representar determinados aspectos da realidade e que resultam de um processo de construção e fabrico onde interagem, entre outros, diversos factores de natureza pessoal, social, ideológica, cultural e do meio físico/tecnológico, que são difundidos pelos meios jornalísticos e aportam novidades com sentido compreensível num determinado momento histórico e num determinado meio sócio-cultural, embora a atribuição última de sentido dependa do consumidor da notícia. Registe-se ainda que embora as notícias representem determinados aspectos da realidade quotidiana, pela sua mera existência contribuem para construir socialmente novas realidades e novos referentes. (SOUSA, 1999, p. 2).

Além disso, pode-se perceber que a produção de bens simbólicos e imateriais gera grande acumulação de capital e por isso, atividades ligadas a cultura e turismo passam a ganhar um papel de destaque e começam a ser usadas para várias finalidades. Um exemplo dessa utilização é o turismo como elemento de desenvolvimento ou como geração de riqueza.

O consumo desse tipo de serviço apesar de freqüentemente seguir a lógica mercantilista, tem um caráter diferente dos outros por entrar em questão valores relacionados à tradição, meio ambiente, sociedade, economia, etc.


Nota-se, portanto que a comunicação e o turismo possuem uma relação bastante peculiar devido ao caráter singular que essas atividades possuem. Quando elas são integradas, o jornalismo passa a ter uma relação simbiótica com o turismo que deve ser observada atentamente para que ele não perca a sua principal função social que é informar adequadamente ao público. Em tese,
 A principal relação entre as duas áreas é basicamente que a comunicação promove e informa sobre as viagens e o turismo as realiza. O desenvolvimento da comunicação foi de grande importância para o turismo, que contava agora com um forte meio de divulgar as localidades.  (BRANDÃO, 2005, p. 4).

2.2 O Jornalismo Especializado em Turismo


A produção teórica sobre o jornalismo especializado em turismo é bastante escassa. Somente alguns artigos foram publicados e estes tratam do assunto de forma superficial. Apesar disso, estes artigos demonstraram a relevância de discutir e aprofundar os conhecimentos que respeitam o jornalismo especializado em turismo e as suas implicações.

O crescimento da indústria da comunicação resultou em uma acirrada concorrência, produzindo a necessidade de satisfazer as demandas de um público cada vez mais exigente. A solução para conquistar a fidelidade do consumidor foi segmentar as publicações. Com isso, surgem revistas de todos os tipos, para todos os gostos e públicos. 

A segmentação pode ser feita em diversos níveis, tanto com relação ao público como ao assunto. Os produtos podem se especializar de acordo com gênero, público, idade, classe social, tema. Dessa forma, quando a segmentação é feita através de um tema específico, o publico alvo não é necessariamente bem definido. Por outro lado, quando se pensa em um jornalismo voltado para uma parcela específica, os assuntos podem variar um pouco de acordo com as preferências deste público escolhido. 
Ao se escolher a abordagem de um suplemento, inicia-se pela definição mais abrangente de público ou tema. Ao longo da atribuição mais específica do que será tratado, passa-se por diversos níveis de especialização. No caso da escolhida para o suplemento apresentado, o percurso foi, em primeira instância, a opção pelo jornalismo de turismo, a segunda definição foi dada pelo fator econômico (a abordagem de um turismo “barato”) e por fim, definiu-se o publico mochileiro. Nesse caso, o que determinou o tom, a linguagem e os assuntos escolhidos para compor o suplemento foi de fato, o último nível de especialização: a opção pelo público mochileiro. 
 
O jornalismo turístico aplica a atividade jornalística na apuração e cobertura de pautas sobre eventos e serviços relacionados à atividade turística. Esse tipo de jornalismo tem uma linha muito tênue com o entretenimento e a publicidade. 

Os cadernos de turismo, ao lado dessas outras publicações, estão entre esses produtos da imprensa de massa contemporânea que, embora sejam suplementos jornalísticos, nascem com o propósito de ser, em essência, produtos feitos sob medida para os investimentos publicitários. São produtos criados com o objetivo específico de atrair novas e grandes verbas publicitárias e escoar a mais poderosa das forças que configuram a sociedade atual: a demanda do mercado. (PIOVESAN, 2005, p.8).


Alem disso, há uma necessidade de especialização do próprio publico. Ele está mais exigente e em geral, não gosta de ser tratado como uma unidade. As pessoas buscam os produtos com os quais se identificam e que possam dar voz a seus anseios e buscas por informações. Isso pode ser percebido na internet. Há redes e grupos de discussão sobre os mais variados temas. 
Nestes tempos de desintegração das ideologias e da ruptura com um projeto de modernidade que pregava a unidade, o jornalismo especializado demonstra uma mudança dos paradigmas informacionais. Na medida em que diferenças e divergências foram afrouxando os laços da coletividade, os indivíduos foram se fechando em seus interesses particulares e constatamos hoje o quanto a comunidade encontra-se dividida em nichos os mais diversos. (ABIAHY, 2000, P. 5).

De acordo com Glaucia Piovesan (2004) pode-se elencar algumas características principais do jornalismo de turismo. São elas: a reprodução de releases distribuídos por agências e operadores de turismo; a superficialidade no tratamento das informações; a idealização de um público com alto poder de consumo; a promoção dos locais através de imagens; o anúncio e a notícia se confundem. Outra característica que pode ser acrescida é a falta de crítica. Todas essas características empobrecem o jornalismo, mesmo que não seja o tradicional. Porém, a mais grave é confundir anúncio com notícia, camuflando-o dentro da reportagem. Isso enfraquece o jornalismo e representa o um retrocesso na ética da profissão.


O texto da reunião da American Society Magazine Editors, ASME, realizada em 1982, ilustra a conseqüência de não diferenciar as reportagens da publicidade.

Para os leitores, o valor das revistas está tanto no conteúdo editorial como na publicidade. Entretanto, a integridade e a durabilidade de nossas revistas depende de que não haja confusão entre os dois. Se não houver clara distinção entre editorial e publicidade ambos perdem a credibilidade. E isso pode afetar a credibilidade da revista. (ASME, 1982, apud, SCALZO, 2004, p.85).

3. COMPOSIÇAO TEXTUAL 

Os destinos apresentados pelo suplemento foram escolhidos a partir de uma viagem pela América Latina. Mesmo as matérias que não tinham apresentação de lugares, foram relacionadas de alguma forma com o destino proposto. 

Há um desequilíbrio entre os países apresentados. Atrações do Peru e da Bolívia possuem um maior destaque, sendo dedicada apenas uma página ao vulcão no Chile. Isso ocorreu primeiramente porque são lugares muito apreciados pela maioria dos mochileiros. Além disso, no editorial é explicitado que o conteúdo da viagem foi dividido em mais de uma edição. 

A composição textual do produto foi feita através de matérias desenvolvidas ou pequenas reportagens
 e uma reportagem maior. Essa noção de matéria desenvolvida é importante pois, apesar de estar em um caderno de jornal, o texto não possui as características encontradas no jornal diário. Ao mesmo tempo, as matérias não possuem abrangência e profundidade que as caracterize como reportagem.


A reportagem principal é sobre Cusco e Machu Picchu, contendo informações mais completas sobre pontos turísticos, história, culinária, cultura, etc. As outras matérias são mais curtas, porém possuem um maior grau de profundidade do que o encontrado no jornal diário. Elas abordaram aspectos específicos ou inusitados de determinadas cidades ou países (Ex: as ilhas do Lago Titicaca, a história da folha de coca). Além disso, buscou-se uma maior interatividade com o público alvo, com matérias voltadas para as suas necessidades, bem como enquetes sobre assuntos que fazem parte do cotidiano de um mochileiro.


3.1 Pauta:


Devido a sua discreta existência, a pauta possui um papel aparentemente coadjuvante. Na verdade, ela tem um poder muito forte com relação ao resultado final do produto. Isso ocorre porque em primeiro lugar, ela seria o primeiro gatekeeper do processo jornalístico. É o pauteiro quem decide qual fato irá se tornar notícia. Em jornais que não possuem a figura do pauteiro, o próprio jornalista executa essa função.


Além dos assuntos a serem abordados, a pauta determina o enfoque a ser usado para noticiar um determinado fato e as fontes a serem consultadas.

A grosso modo, as pautas funcionam como roteiros que orientam os repórteres na obtenção dos dados que comporão suas matérias. Muitas já indicam os passos, as fontes e, até mesmo, os enfoques que os profissionais precisam levar em conta na captação das informações. (HENN, 1996, p. 54).

Diante disso, percebe-se que a pauta é responsável pela imposição em primeira instância, da empresa jornalística ou mesmo do repórter não apenas ao que será notícia, como também qual o "olhar" que ela terá. Embora a pauta seja apenas uma sugestão, facilite a organização do jornal, bem como o trabalho de apuração jornalística, deve-se ter em conta as disputas de interesses que cercam essa importante ferramenta da produção de notícias.


A confecção das pautas do caderno foi um grande desafio já que a apuração principal foi feita durante a viagem realizada em 2007. Porém, ela foi muito útil na escolha e delimitação da abordagem inclusive para que a apuração pudesse ser complementada com mais informações coletadas durante a realização efetiva do trabalho de conclusão de curso.

A vantagem dessa inversão é que a vivência e as anotações prévias durante a viagem não foram limitadas de acordo com as orientações contidas na pauta. 
3.2 Critérios de Escolha do Conteúdo


De acordo com José Marques de Melo (1994), a classificação dos gêneros jornalísticos pode ser: informativo (caracterizado por um jornalismo mais factual), opinativo (reflete a opinião da empresa, do jornalista ou mesmo do leitor), interpretativo (efetua análise, comparação e previsão), diversional ou entretenimento (com objetivo de entreter e atrair o interesse do público). 

Os assuntos abordados para a composição do caderno foram selecionados de acordo com as especificidades do suplemento, bem como de alguns critérios de noticiabilidade elencados por Mário L. Erbolato (2004). São eles: interesse pessoal, importância, interesse humano, utilidade, etc.


Nota-se que dentre os critérios apresentados pelo autor, os escolhidos foram justamente os que caracterizam um jornalismo voltado para o entretenimento. Porém, é necessário salientar que houve um cuidado para que as matérias sobre os lugares não tivessem apenas o sentido de entreter o leitor, como também de fazê-lo se aproximar afetivamente do lugar abordado. 

3.3 Reportagem X Matéria:

A diferença primordial entre matéria e reportagem não está no tamanho, mas sim na capacidade de contextualização que a reportagem possui. Além disso, a presença de elementos como narração, descrição e dissertação são essenciais para que a reportagem se estruture como tal.

Além desses três elementos estruturais, os modos de enunciação jornalístico nas reportagens deverão conter humanização e antecedentes. Os antecedentes é a contextualização propriamente dita. Toda reportagem tem um fato como origem. É a contextualização desse fato, a presença de estruturas como a narração, dissertação e descrição que irá definir as diferenças entre matéria e reportagem. A humanização, diz respeito ao protagonismo do leitor através dos assuntos abordados que falam do seu universo. 

Apesar do caráter deste trabalho se diferenciar do padrão jornalístico utilizado para turismo, ao mesmo tempo em que não aprofunda de forma rigorosa os assuntos escolhidos, as duas características necessárias para a realização de uma reportagem (antecedentes e humanização) estão presentes no texto.

Humanização quer dizer levar a informação até o ambiente do leitor, de maneira a que ele a sinta. Não é escrever para o leitor, mas redigir de forma que a notícia tenha um sentido para ele. The Wall Street Journal, que alcançou rapidamente grande circulação, demonstrou a importância de se escreverem notas financeiras à altura da compreensão e das possibilidades econômicas dos seus leitores. Em tópicos mais desenvolvidos orientava o norte-americano, inclusive o da classe média, sobre como aplicar suas economias. (COIMBRA, 2004, p. 39).

Os textos foram escritos de forma a combinar a fluidez da leitura com o aprofundamento do assunto. Uma solução para isso foi a sua redação que mesclou a descrição, a narração e a dissertação. De acordo com Oswaldo Coimbra, “Mesmo um tipo de reportagem que, geralmente tende para o descritivismo, como a de turismo, pode se tornar mais fluente se vier a agregar em seu texto trechos narrativos e dissertativos”. (2004, p.91). 


A maior parte das publicações diárias é produzida com notícias factuais em geral descontextualizadas e fragmentadas. Outro fator que as caracteriza é a utilização de técnicas como o lead e a pirâmide invertida. O pouco tempo diante da busca e apuração do fato e a perseguição pela objetividade são determinantes para a forma e conteúdo das matérias jornalísticas atuais.  

Diante disso, pode-se afirmar que os textos contidos em cadernos especiais, como por exemplo, o suplemento de turismo produzido neste trabalho de conclusão de curso possui uma semelhança com o texto de revista.
Há, isto sim, uma conciliação entre as técnicas jornalísticas e literária. Não fazem exatamente literatura, porque jornalismo não se expressa por supra-realidades. Ao contrário, tratam de uma realidade comum a todos. Mas a técnica literária é perfeitamente compatível com o estilo jornalístico. O estilo magazine, por sua vez, também guarda suas especificidades, na medida em que pratica um jornalismo de maior profundidade.  Mais interpretativo e documental do que o jornal, o rádio e a TV; e não tão avançado e histórico quanto o livro reportagem. (BOAS, 1996, p. 9).

De acordo com as classificações dos tipos de reportagens elencados por Jorge Pedro Souza (2001) e com as características imanentes ao suplemento em questão, pode se afirmar que as reportagens contidas no caderno são: 1) Planificadas: Possuem em planejamento prévio. 2) Em primeira pessoa: no geral é utilizada a primeira pessoa do plural, em referência a equipe de reportagem. 3) Reportagens temáticas. 4) Predominância por textos curtos. 4) Aspectos estéticos e formais mistos, com predominância da descrição. 5) Linguagem Informal. 
4. O CADERNO “NA TRILHA DO MOCHILEIRO” 

4.1 Linha Editorial

A linha editorial do caderno prima pelo respeito à diversidade cultural dos locais apresentados e pela defesa de um turismo sustentável e consciente socialmente, estimulando o leitor a se perceber dentro do contexto de determinado local e não apenas como um mero consumidor do turismo. Isso levaria o turista à reflexão a partir de uma informação de qualidade que dispensa clichês e estereótipos. 


A sustentação econômica do caderno é estabelecida primordialmente pela venda de exemplares do jornal e de anúncios publicitários, porém a publicidade não influenciaria diretamente no conteúdo jornalístico (diferentemente da maioria das revistas de turismo onde as despesas com as viagens, hospedagens e alimentação são oferecidas pelas empresas de turismo em troca de matérias sobre determinados destinos e serviços). A idéia é fazer um produto onde a área comercial e a jornalística possuam limites bem estabelecidos perceptíveis ao público. Com uma linha editorial independente, o leitor percebe que o caderno, embora seja de entretenimento, possui o rigor do jornalismo informativo. Isso aumenta a credibilidade do produto. Além disso, o leitor que realmente pretende viajar poderá escolher o destino que realmente lhe interessa, com menos risco de ser ludibriado quanto às características do lugar. 
4.2 Projeto Editorial:

Nome: Na Trilha do Mochileiro. O nome foi um dos últimos elementos escolhidos para o suplemento. A intenção é chamar atenção do público alvo para que este perceba que não se trata de um caderno comum de turismo e sim um trabalho específico para quem deseja viajar por conta própria. Além disso, a palavra trilha remete tanto as trilhas encontradas no turismo de aventura e eco turismo (os preferidos da maioria dos mochileiros), tanto como aos vestígios deixados por outros mochileiros. Nesse caso, são as próprias dicas, os destinos e as histórias desses viajantes alternativos.
Público Alvo: Por ser um produto especializado, o público alvo é bem definido: mochileiros de todas as idades, mas principalmente os jovens que integra a maior parcela das pessoas que gostam de fazer esse tipo de viagem. Esse público é composto predominantemente pela classe B, atingindo também uma parcela da classe C.
Tiragem: A tiragem seria a mesma do grande jornal ao qual o suplemento estaria ligado. 

Periodicidade: Semanal. Todas as quintas, dia em que o Jornal A Tarde veicula o seu Caderno de Turismo. Não há uma relação direta deste trabalho com o referido jornal. Porém, por ser o impresso de maior circulação na Bahia, o dia do caderno “Na Trilha do Mochileiro” foi escolhido de acordo com o dia em que este jornal veicula suas matérias de turismo. 
Tanto o jornal A Tarde, como a maioria dos jornais de grande circulação veiculam matérias de turismo nas quintas devido à proximidade com o final de semana. A partir deste dia as pessoas começam a programar e se organizarem para o final de semana. 

Especificações: O suplemento terá 12 páginas com formato tablóide (279,4mm X 431,8mm) em papel jornal. Porém, devido ao alto custo da impressão deste formato e a impossibilidade de imprimir em papel jornal devido a pouca quantidade, optou-se por entregar à banca examinadora a boneca do caderno de tamanho (420 mm X 297 mm) em papel sulfite. 
Seções: 

1) Guia do Mochileiro dessa Galáxia p. 3: Matéria de caráter informativo ou comportamental sobre o universo do mochileiro. No caso dessa edição, a matéria dá dicas para pessoas que querem fazer esse estilo de viagem ou mesmo para mochileiros mais inexperientes.
2) Viajar é Preciso p. 4 a 10: Trata dos destinos da viagem. Abrange a reportagem de capa e algumas matérias com uma abordagem turística, histórica e cultural dos locais.
3) Papo Qualquer Coisa p. 11: É um espaço mais interativo onde mochileiros respondem a enquete de semana. No caso dessa edição a enquete foi: “Qual o maior perrengue que você já passou em viagem?”.
4) Um Click na Aventura p. 12: Baseado em uma tendência atual dos meios de comunicação, principalmente a internet, essa seção é feita para que o leitor mande uma foto da sua viagem com uma pequena explicação. A melhor fotografia é publicada com grande destaque na página.
 4.3 Projeto Gráfico

De acordo com a linha e o projeto editorial, as escolhas gráficas foram orientadas de forma a seduzir o leitor tanto pela beleza das imagens, como também pelo texto. Dessa forma, o interesse do leitor especializado é aguçado pelas imagens, mas não se desvencilha do foco maior que é o entretenimento e a busca por informações e dicas.


Além disso, o próprio formato tablóide limita o espaço, ocorrendo uma concorrência entre texto e imagem.

As principais vantagens dos tablóides são (a) a possibilidade de se ver toda a página com um único olhar, (b) o facto de esses jornais requererem menor esforço visual e menor atenção ao leitor, (c) o conforto na leitura e (d) a facilidade de paginação; os inconvenientes principais seriam (a) a necessidade pontual de continuar textos em páginas posteriores, (b) a necessidade de possuir um maior número de páginas e de aumentar esse número quando há mais notícias e (c) a incapacidade de explorar na totalidade os elementos visuais. (LAREQUI, 1994, apud, SOUSA, 2001. P. 383).

A falta de espaço suficiente pra todo o conteúdo proposto no início do projeto foi responsável pela diminuição do aprofundamento das matérias, bem como dos assuntos abordados. Por este motivo, a edição do suplemento foi caracterizada por decisões difíceis de cortes no conteúdo e diminuição das imagens propostas. Isso também ocorreu devido à falta de planejamento gráfico anterior a produção de conteúdo.  

Outro fator de preocupação na realização do projeto gráfico foi conciliar as fotografias com a proposta do suplemento. Isso ocorreu porque a proposta inicial da viagem era produzir uma revista nos moldes mais tradicionais do jornalismo especializado em turismo (com fotos seguindo esse padrão). Porém, com as leituras e pelo próprio estilo de viagem realizado, optou-se pela segmentação para o público mochileiro. 

Uma revista de turismo alternativo deve primar por fotografias que não seja apenas ilustrativas. Mas sim capazes de dimensionar tanto a beleza de determinados locais, como também fazer com que o leitor conheça um pouco sobre aquele lugar. 

Algumas imagens vendidas pela publicidade, por exemplo, já se tornaram tão usuais pela indústria do turismo que se tornaram o “símbolo” ou chamariz das localidades: Paris e a Torre Eiffel, Roma e o Coliseu, Nova York (que na realidade é Manhattan) e o Central Park, Londres e o Big Ben, Buenos Aires e a Plaza de Mayo, Rio de Janeiro e Copacabana, etc. Assim vai numa seqüência interminável em que cada lugar se representa por um signo sem significado, reduzido a uma coisa sem sentido. A cidade transformada numa ou duas imagens perde o seu significado, seu conteúdo, mas com um grande apelo de sedução e encantamento perante o público. (PIOVESAN, 2004, p.10).


Como esse tipo de fotografia não está adequado à proposta do caderno que é justamente se desvincular dos clichês usados pela publicidade (o grande sustentáculo desse tipo de publicação) houve dificuldades em conciliar as fotos tiradas com as necessárias para uma harmonia entre o texto e as imagens. Isso foi resolvido com a opção pela variação entre as fotos existentes comuns do jornalismo turístico e fotos mais espontâneas (que por sorte foram feitas durante a viagem sem vinculação com o trabalho de finalização de curso), que retratam um pouco o cotidiano dos locais e das pessoas. 

A escolha das imagens presentes no caderno levou em conta fotografias que não apenas seduzam o leitor, mas também que o informe e sensibilize. Dessa forma, ele não terá uma relação apenas de consumidor com os destinos turísticos, mas também uma relação de integração, conhecimento e respeito sobre o local que escolher para viajar.
5. CONSIDERAÇOES FINAIS


A realização do trabalho de conclusão de curso através de um projeto experimental é no mínimo um forte desafio para os estudantes de jornalismo. As dificuldades são muitas, causadas tanto pelos dilemas sofridos por qualquer jornalista, como também pela defasagem do ensino superior atual.

Não está em questão neste trabalho a atuação da maioria dos professores, nem se pretende fazer uma avaliação institucional. Porém é preciso destacar que muitas deficiências foram percebidas durante o processo de produção. O currículo do curso muitas vezes não atende as necessidades do futuro profissional de comunicação até mesmo antes de sair da faculdade.


Um exemplo disso é a pouca importância dada à parte gráfica dos impressos. Essa falta de visão estratégica ocasionou um mau planejamento diante da construção do conteúdo escrito bem como do conteúdo visual, sendo necessária a contratação de uma design que fez a diagramação e o planejamento gráfico do suplemento de acordo com as instruções recebidas.  Durante a realização do caderno foi percebido que na maioria das vezes, o aprofundamento do conteúdo escrito fica subordinado a problemas de espaço e editoração.


Com relação ao processo de confecção das matérias e reportagens, houve um bloqueio inicial quanto à linguagem empregada. Isso ocorreu, pois a busca incessante pela controversa objetividade jornalística e a formatação do conteúdo através das técnicas de lead e pirâmide invertida funciona como amarras ao texto que os empobrecem. Esses vícios são difíceis de serem vencidos. Por este motivo, a busca por um texto criativo, interessante, sem deixar de lado a ética e o compromisso com o interesse público deve ser constante.


Nesse contexto, depois de superados os entraves iniciais na escrita dos textos, não houve uma preocupação na realização de leads clássicos e matérias que primavam pela impessoalidade.
A vivência do jornalista durante a actividade de recolha de informações pode ser englobada na reportagem. A observação e descrição dos cenários e das personagens é uma das formas de aproximar o leitor das experiências que o jornalista viveu. Os pormenores e as singularidades dos espaços, dos objectos e das pessoas são extremamente importantes: um jarro de flores de plástico em cima da mesa, uma toalha florida, a voz rouca e profunda de um combatente calejado, uma espingarda ferrugenta, um longo e aguçado bigode, tudo pode ser descrito para mergulhar o leitor no cenário. (SOUSA, 2001, p. 265)

As etapas de reflexão e elaboração do trabalho de conclusão de curso foram efetuadas de forma ordenada. Primeiramente houve uma busca pelo embasamento teórico, tanto com relação ao texto jornalístico, como também a sua especialização mais precisamente no setor de turismo.


Após a conclusão da leitura de referências teóricas, partiu-se para as demandas práticas como a composição das pautas que iriam orientar a realização das reportagens. Essa etapa foi muito importante para o resultado final. Em primeiro lugar, devido a reaproximação das fontes primárias, (após um ano de realização da viagem) e a demanda por novas fontes, principalmente as documentais. Além disso, foi na etapa da pauta que se iniciou um exercício de reflexão com relação aos textos tanto quanto a forma como pelo seu conteúdo.

Para chegar ao resultado final, houve várias edições para uma melhor adequação das matérias dentro da proposta de especialização e do espaço disponível. As reflexões e impasses de ordem jornalística foram enriquecedoras, principalmente no que respeita a construção de um discurso especializado que garante uma maior liberdade textual. A reflexão sobre o “fazer jornalístico” atual e o ideal, bem como o acompanhamento de todos os processos que envolvem a realização de um produto jornalístico contribuiu para a aquisição de maior conhecimento além de um amadurecimento de ordem pessoal e profissional.
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APÊNDICE A – Pautas Realizadas Durante o Processo Prático

As pautas serão detalhadas nas páginas seguintes.

Pauta 1: Mochileiros de Primeira Viagem

Pauta 2: La Paz, Divertida e Inusitada

Pauta 3: Impressionantes Ilhas do Lago Titicaca
Pauta 4: O Centro do Mundo Inca
Pauta 5: Aventura no Villarica
	Seção: 

( x ) Guia do mochileiro desta galáxia               

(    ) Viajar é Preciso

(    )  Papo Qualquer Coisa       

(    )  Um click na aventura
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Título: Mochileiros de Primeira Viagem
Subtítulo: Dicas para quem vai viajar de mochila pela primeira vez
Repórter:Theane Sampaio

Tema: Muitos jovens sonham em fazer da viagem dos seus sonhos uma grande aventura. Porém, para ser um mochileiro de verdade é preciso saber algumas informações importantes. O tema desta matéria é como se tornar um mochileiro, o que é preciso saber para fazer uma viagem com pouco dinheiro e muita diversão.
Objetivo da matéria: Auxiliar pessoas que querem viajar de mochila, mas não sabe por onde começar. Fornecer dicas preciosas sobre equipamento, segurança, albergues, vacinas, passaportes, vistos, o que levar, seguros de viagem, checklist para acampamento. Apesar de haver muitos sites com esse tipo de conteúdo, o leitor acaba se perdendo diante de tanta informação na web. Por outro lado, há pouca abordagem na mídia convencional sobre o assunto. Assim, a matéria deverá atender a uma vasta gama tanto de pessoas que já viajam, como de pessoas que nunca viajaram, mas pretendem viajar algum dia de forma econômica e aventureira.
Contexto/ história: O tema da matéria já estava escolhido quando, ao ler alguns depoimentos de viajantes, percebeu-se que muitos viajantes acabam passando por apuros por falta de informação ou descuido. Diante disso, a matéria tenra como enfoque  contemplar a necessidade desses viajantes por informações completas. Nesse caso, as informações servirão tanto para turistas que nunca viajaram de mochila, como também para os aventureiros, um pouco mais experientes.  Além disso, é necessário dar dicas de como planejar uma viagem para que não falte tempo e dinheiro para a realização da mesma.

Fontes/contatos: 

Primárias:

 1) Alfredo Santos - mochileiro e praticante de esportes radicais (alfredossjr@yahoo.com.br)
 2) Rafael Antena – viajou seis meses pela América do Sul de Mochila (antena@momentus.com.br)
 3)Guilherme Martins – mochileiro. As principais viagens de mochila foram pela América do Sul e pelo Norte e Nordeste o Brasil (gnmartins@gmil.com) 
Documentais:

1) Esse site é a melhor fonte para essa matéria. Existe um fóruns que vão desde como conseguir hospedagem gratuita (em igrejas, aeroportos, etc), até invenções mochileiras – (www.mochileiros.com) 
2) Site bastante completo para mochileiros – (www.brasildemochila.com.br)
Imagens: 
Como a matéria é mais conceitual, o ideal é fazer ilustrações. É uma matéria para quem já viaja, mas também para quem quer viajar. Nada melhor que estimular a imaginação com ilustrações.

	Seção: 

(    ) Guia do mochileiro desta galáxia               

( x ) Viajar é Preciso

(    )  Papo Qualquer Coisa       

(    )  Um click na aventura
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Título: La Paz, Divertida e Inusitada
Subtítulo: 
Repórter:Theane Sampaio

Tema: La Paz possui uma cultura bastante singular. Em geral essa cidade não é mostrada nos meios de comunicação e informação que possuem uma abordagem turística. Por este motivo, a capital da Bolívia será abordada. A matéria deverá conter informações sobre o Museu da Coca. 

Objetivo da matéria: O primeiro objetivo da matéria é introduzir uma idéia geral do que é a capital da Bolívia atualmente e como vivem seus habitantes. Essa matéria servirá para que o leitor entenda um pouco como funciona essa cidade, haja vista a imensa diferença cultural entre o jovem leitor do suplemento e os bolivianos. O eixo central da matéria deverá mostrar que La Paz tem as suas belezas naturais, como o Valle de La Luna e Chacaltaya. A intenção é estimular o leitor a conhecer La Paz de uma forma aberta, deixando-se envolver pela cidade e seus visitantes, sem deixar de dar dicas que podem evitar certos problemas  possíveis de ocorrer. O outro objetivo da matéria é mostrar um dos museus da Capital, o Museu de La Coca, desmistificando o uso da cultural da folha de coca, dando um histórico da sua utilização, sua relação com a cultura andina e com a religiosidade.
Contexto/ história: Falar sobre a La Paz nos termos da mídia de turismo em geral é mostrar um lugar barato, que possui uma grande diferença cultural. Como é para um público jovem e alternativo, é importante mostrar o outro lado: a cidade possui desigualdades, tem bastante pobreza, porém tem também uma história e uma cultura orgulhosa de si. Também possui belas paisagens que vale a pena visitar. É importante mostrar alguns problemas na Bolívia que afetam o público mochileiro pelas condições dos restaurantes e albergues econômicos. De acordo com alguns relatos encontrados no site www.mochileiros.com, muitos viajantes encontram problemas na Bolívia (não apenas em La Paz, mas em diversas cidades), principalmente com relação a fechamento de estradas devido a manifestações e a falta de higiene que acarreta doenças para os viajantes. 

Outro aspecto é abordar a questão da folha de coca, retratada de forma diferente dos meios de comunicação pelo Museu da Coca em La Paz. Esse Museu é muito interessante, pois é informativo e aborda questões que interessam ao jovem como drogas. Vale ressaltar que a matéria não tem intenção de fazer apologia ao uso da folha de coca para o narcotráfico e sim mostrar um museu diferente, com uma temática peculiar que se enquadra na proposta da revista.

Fontes/contatos: 

Primárias:

 1) Sdenka Silva - Socióloga e idealizadora do Museu da Coca: (sdenka7@yahoo.com.br)

 2) Dono e empregados que moram do Alojamiento El Carretero: (carretero@boliviahostels.com). Tel: 591 71463854 

3) Rafael Antena – viajou seis meses pela América do Sul de Mochila (antena@momentus.com.br) 
Documentais:

1) Números e dados do desenvolvimento alternativo na Bolívia: postmaster@cedib.org
2) Maior site de mochileiros do Brasil: http://www.mochileiros.com  

3) Site do Museu da Coca: http://cocamuseum.com
Imagens:

Imagens do Valle de La Luna, do transito local e da praça de armas em La Paz
	Seção: 

(    ) Guia do mochileiro desta galáxia               

( x ) Viajar é Preciso

(    )  Papo Qualquer Coisa       

(    )  Um click na aventura
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Título: Impressionantes Ilhas do Lago Titicaca
Subtítulo: O Misticismo da Ilha do Sol e as Belezas de Uros e Amantani
Repórter:Theane Sampaio

Tema: Uma visita às ilhas do lago Titicaca: Ilha do Sol, Uros e Amantani. Como vivem seus habitantes, sua história e cultura.
Objetivo da matéria: Apresentar três diferentes ilhas do lago titicaca. A Ilha do Sol, que fica a noroeste da península de Copacabana e é um dos lugares mais visitados na Bolívia. A imensidão e as belezas naturais que cercam o lago Titicaca são pano de fundo para uma cultura rica em que se misturam povos indígenas e espanhóis na Bolívia. Por esse motivo, a matéria irá ter um tom histórico, irá apresentar algumas lendas que povoam o imaginário da criação do mundo Inca, bem como dos tiahuanacos. 

 As outras duas ilhas apresentadas serão as ilhas peruanas do Titicaca. Uros e Amantani possuem uma coisa em comum: a preservação das tradições e a utilização do turismo como forma de melhoria econômica. O enfoque da matéria será mostrar as paisagens e lendas dessas ilhas. Relatar como vivem esses índios e quais as mudanças ocorridas ao longo do tempo. O interessante da ilha de Uros é que ela é artificial. Os índios vivem no lago em cima de uma "palha". São várias ilhas habitadas por um só povo. Existe a ilha comércio, ilhas que possuem habitações e escolas, etc. A última ilha a ser mostrada é Amantani. Ela possui ruínas de dois templos. Um é dedicado ao Pachatata (Deus homem) e o outro a Pachamama (Deusa mulher). Os índios também preservam seus costumes e recebem turistas em suas próprias casas. Tentar verificar até que ponto os índios realmente vivem conforme suas tradições.

Contexto/ história: O lago Titicaca é o lago navegável mais alto do mundo. Sendo assim, a ilha do sol com 3.841 acima do nível do mar, é um lugar que exige um certo preparo físico de quem deseja conhecer os seus mistérios. Apesar de não ser muito abordada pelas reportagens de turismo, a Ilha do sol atrai muitos turistas que procuram conhecer um pouco mais da história inca e tiahuanacota. As ilhas de Uros e Amantani já possuem uma maior visibilidade entre os meios de comunicação. Por isso, deve-se buscar uma contextualização histórica que reflita o caráter do encarte que procura não apenas informar os mochileiros que já viajam como também entreter e despertar o interesse dos jovens que não tem previsão de quando poderão viajar, mas que possuem algum tipo de interesse nesse sentido. 

Embora exista um miscigenação, a maior parte dos habitantes dessas ilhas são indígenas e por esse motivo, seus costumes foram melhor preservados já que eles vivem em ilhas no lago Titicaca. Por isso a importância e o prazer que conhecer locais assim darão aos jovens cansados de turismo estilo "disney". São histórias de luta e superação as que povoam o lago Titicaca e por isso (além da beleza do lugar) é uma pauta bastante interessante para a linha editorial da revista.

Fontes/contatos: 

Primárias:

 1) Victor Pauca – Dono de agência de turismo e idealizador de projeto social em Amantani (proyectos@titicacaperu.com), tel: 51 51 355552
 2) Carlos - guia turístico 

 3) Teresa e família – família em Amantani que hospeda turistas


 4) Ana Paula – Turista Brasileira (filipeta@ig.com.br) 

Documentais:

1) Matéria sobre Copacabana e Ilha do Sol: http://www2.uol.com.br/mochilabrasil/bolivia06.shtml 
2) Matéria do site ecoviagem sobre a ilha de Uros: http://www.ecoviagem.com.br/fique-por-dentro/viajantes/velejando-o-titicaca/boletins/expedicao-velejando-o-titicaca-ja-com-gostinho-de-saudade-336.asp 
4) Aborda principais ilhas do lago Titicaca: http://www.almadeviajante.com/viagens/bolivia/lago-titicaca.php 
Imagens:

Imagens de habitantes locais, paisagens das ilhas e turistas.
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Título: O Centro do Mundo Inca
Subtítulo: 
Repórter:Theane Sampaio

Tema: Relato sobre a cidade de Cusco, os caminhos para Machu Picchu, em especial um caminho mais barato. A visita cidade considerada sagrada pelos Incas. Principais destinos do Peru, Cusco e Machu Picchu contam a história das glórias incas. Glórias estas que povoam o imaginário dos turistas que visitam as ruínas das construções incas.
Objetivo da matéria: A reportagem de capa irá abordar Cusco e Machu Picchu em uma perspectiva histórica e turística. Deverá contar um pouco das lendas incas, sem esquecer de reportar sobre como vivem seus descendentes e as melhores atrações de Cusco. Por ser um destino extremamente turístico, a proposta é dar dicas de como economizar na cidade, sem deixar de se divertir. O caminho inca poderá ser rapidamente abordado, com uma agenda atualizada das reservas para o caminho tradicional. O destaque será dado para um caminho alternativo mais barato que será testado e apresentado. 

Contexto/ história: Cusco é uma cidade bastante plural. As suas ruas contam a história de como a civilização inca chegou ao seu apogeu e a sua derrota. Foi no centro de Cusco que os incas, até então nômades, resolveram se estabelecer e construir o Império Tawantinsuyu. A partir de então, os guerreiros indígenas conquistaram outros territórios e civilizações que tinham em Cusco o seu centro efetivamente.

As minuciosas construções indígenas são carregadas de simbolismos e religiosidade, possibilitados pela competência em cálculos e conhecimentos em astronomia. Diante da forte cultura e do conhecimento estratégico adquirido nas conquistas de territórios pelos incas, os espanhóis tiveram muito trabalho em dominar esse povo. Isso pode ser percebido até hoje ao andar pelas ruas da cidade. Muitas construções espanholas possuem bases incas. Igrejas foram construídas em cima de templos considerados sagrados. Assim, os conquistadores foram dominando culturalmente os índios.

Assim como Cusco, Machu Picchu foi um lugar bastante importante para os Incas. A cidade era considerada sagrada e a maior parte dos seus habitantes eram virgens do templo do sol. A importância da cidade é tão grande, que durante a conquista espanhola, a sua existência nunca foi revelada. O próprio rei inca foi capturado bem longe de Machu Picchu, o que pode significar que houve uma tentativa de proteger a cidade da cobiça espanhola. Graças a essa proteção e ao difícil acesso, a cidade perdida só foi descoberta em 1911 pelo pesquisador Hiram Bingham  

Fontes/contatos: 

Primárias:

 1) Juan - Guia turístico em Cusco e Vale Sagrado
 2) Victor Carlos Gottschald – turista brasileiro (victorjr22@gmail.com) 
 3) Rafael Antena – viajou seis meses pela América do Sul de Mochila (antena@momentus.com.br)
Documentais:

1) Site do governo peruano: www.peru.info / iperu@promperu.gob.pe
2) Maior site de mochileiros do Brasil: www.mochileiros.com 

3) Verificação de reservas e tarifas para o caminho inca: http://www.inc-cusco.gob.pe 
Imagens:

Imagens da praça central de Cusco

Imagens de habitantes locais

Imagens de Machu Picchu: panorâmicas ou a partir da montanha Waynapicchu 
Anexos: 

1) Relato de Che Guevara sobre Cusco no Livro Ernesto Che Guevara de moto pela América do Sul. 

2) Guia turístico de Cusco fornecido pelo governo peruano no site: http://www.peru.info/s_ftociudades.asp?ids=1290&ic=1&pdr=651&jrq=3.7
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Título: Aventura no Villarica

Subtítulo: Já subiu um vulcão?

Repórter:Theane Sampaio

Tema: A beleza do vulcão Villarica e a aventura de tentar chegar ao cume. 

Objetivo da matéria: Convidar o leitor a participar de uma experiência única de contato com a natureza: subir um vulcão. Durante o período do inverno em que o vulcão fica coberto por neve, a subida torna-se mais difícil, porém com um visual muito bonito. Como pano de fundo, falar um pouco sobre a cidade de Pucón, bem como os outros passeios que se pode fazer: termas, passeios a cavalo, etc.
Contexto/ história: Há alguns quilômetros da cidade de Pucón, está o vulcão Villarica. Esse vulcão ainda se encontra em atividade e por isso há muitos passeios para conhecê-lo e arriscar a subida. Existe um aparelho na cidade que mede o sinal de periculosidade do vulcão entrar em erupção. Se estiver verde, significa que não há perigo em experimentar a subida e tentar chegar ao cume. Durante o inverno, o Villarica fica totalmente coberto por neve, oferecendo uma paisagem inusitada onde a neve se confunde com o negro que vem da parte interna do vulcão. 
Para subir o vulcão é preciso estar acompanhado de um guia credenciado pela prefeitura e isso torna os preços do passeio mais alto. O Villarica possui 2840 m de altura e expele a todo momento uma suave fumaça, o que o torna ainda mais imponente.

Fontes/contatos: 

Primárias:

 1) Casal de turistas Rogério Lima e Lúcia Lima (lubastos58@gmail.com.br)
 2) Miguel Ansorena - guia turístico (ansorenamiguel@yahoo.com.br)

 3) Guilherme Martins - único do grupo que conseguiu chegar ao cume (gnmartins@gmail.com)

Documentais:

1) Site com depoimento e dicas de montanhista que subiu o Villarrica:
http://roteirosandinos.altamontanha.com/sulchile/vulcoes.asp 

2) Site especializado em montanhismo: http://www.altamontanha.com/indexnew.asp 

3) Site oficial de turismo do governo do Chile: http://www.sernatur.cl
4) Blog de um mochileiro:
http://blog-do-ciro.blogspot.com/2007/11/pucn-aventura-e-relax-na-patagnia.html
Imagens:

Imagens do vulcão a partir da cidade de Pucón.

Imagens de Pucón 

Imagem da subida do vulcão.
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� De acordo com Jorge Pedro Sousa (2001), as matérias não são necessariamente factuais. A partir de 2000 caracteres e a depender dos elementos estilísticos, elas podem ser consideradas matérias desenvolvidas ou pequenas reportagens, mesmo que não possuam um alto grau de aprofundamento.
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